
 

LEOPOLDO CIRNE 

Leopoldo Cirne foi, sem sombra de dú vida, úm dos grandes 

vúltos do Espiritismo no Brasil. Esta e  a conclúsa o a qúe 

facilmente podemos chegar, apo s conhecermos a súa vida, e a 

valiosa obra litera ria, onde o insigne aútor demonstra 

fielmente o seú empenho no estúdo, na divúlgaça o e na defesa 

dos princí pios qúe norteiam a Codificaça o. 

Doútrina e Pra tica do Espiritismo, Anticristo, Senhor do 

Múndo, O Homem Colaborador de Deús, Memo ria Histo rica do 

Espiritismo marcaram e poca na prodúça o lí tero-espí rita onde 

desponta, tambe m, Cairbar Schútel, oútro grande do 

Espiritismo. A imensa bagagem cúltúral e espí rita de qúe era 

portador faz-nos lembrar, nos dias de hoje, Carlos Imbassahy, 

Hercúlano Pires, Deolindo Amorim, Aúreliano Alves Neto, 

Hermí nio C. Miranda, Carlos Bernardo, entre oútros. 

Ha  tanta coisa para se dizer de Leopoldo Cirne como jornalista, 

polemista, escritor, orador e administrador qúe se torna 

impossí vel, de úma so  vez, dado o espaço de qúe dispomos. 

Leopoldo Cirne nasceú na Paraí ba (Nordeste do Brasil) no dia 

13 de abril de 1870. Logo demonstroú ser úma criança 

inteligente e com vontade de estúdar. Aos 11 anos de idade foi 

obrigado a interromper os estúdos a qúe se vinha dedicando. Ja  



residindo em Recife (no vizinho Estado de Pernambúco), tendo 

de ir trabalhar no come rcio, na o lhe sobrava tempo para oútra 

atividade pois, naqúela e poca, os empregados ainda na o 

estavam amparados pela moderna legislaça o trabalhista. Em 

1891, transferiú-se para o Rio de Janeiro onde foi morar 

(Estado sitúado ao Súdeste do Brasil). 

O Dr. Canúto de Abreú, por súa vez, narra qúe Leopoldo Cirne 

foi sedúzido pela filosofia. Alfredo Pereira o levara a úma sessa o 

de sexta-feira. Na o sabia Cirne de Espiritismo e era 

materialista. Discútia-se, naqúela noite de 1894, a tese: Como 

conciliar o livre-arbí trio com o determinismo da prova. 

Terminada a sessa o, em vez de transmitir súa impressa o 

primeira sobre o meio, como em geral se faz, Cirne entroú a 

discútir com Alfredo Pereira a tese do dia como se fosse úm 

veterano. Grande psico logo, Alfredo percebeú a esponta nea 

conversa o do materialista e seú grande talento. Deú-lhe úm 

exemplar do “O Livro dos Espí ritos” e pediú-lhe qúe úsasse da 

palavra na pro xima sexta-feira, em qúe voltaria a debater o 

mesmo assúnto: a filosofia. As forças latentes do seú formoso 

espí rito despertaram para a missa o, como raios de sol ao meio-

dia, renascido da núvem. Na o consegúiú ler, em “O Livro dos 

Espí ritos”, mais do qúe a Introdúça o, essa obra-prima de 

Kardec. Po s de lado o livro, como se encerrasse úm assúnto 

sabido. Era espí rita de nascença, como Bezerra de Menezes. E 

qúando Dias da Crúz, na sessa o segúinte, coloca em discússa o 

a tese, foi com desconfiança e cúriosidade geral qúe aqúele 

novato de olhos azúis, qúeixo saliente sobre o colarinho alto, 

bonito e elegante, pediú a palavra, tiroú do bolso úmas tiras de 

papel e faloú. 

O Presidente sússúrroú ao oúvido de Alfredo Pereira: 

- Qúem e  esse moço? 

- Um amigo de Pernambúco, qúe me veio recomendado pelo 

Túodoreto Dúarte. 



- Agarra-o para no s, precisamos dele. 

- Ja  esta  segúro. Vai ajúdar-me no Reformador. 

E assim foi. Dúrante vinte anos o Reformador (a revista espí rita 

brasileira mais antiga), teve nele úma pena de mestre. O melhor 

de súa vida. Toda mocidade foi sacrificada a  propaganda oral e 

escrita da filosofia qúe o empolgara desde o primeiro instante. 

Ningúe m o excedeú em sacrifí cio de tempo, de saú de, de 

renú ncia aos prazeres múndanos em holocaústos a  Doútrina. 

No dia 11 de abril de 1900 desencarna Bezerra de Menezes, 

enta o Presidente da Federaça o Espí rita Brasileira, e Leopoldo 

Cirne, na qúalidade de vice, assúmiú a Preside ncia da Casa de 

Ismael (Patrono espiritúal do Brasil), cargo em qúe 

permaneceú ate  o ano de 1913. 

Em 1911, Leopoldo Cirne inaúgúroú a nova sede da FEB, 

iniciada por ele. Ainda na gesta o de Leopoldo, a FEB reúniú 

va rios Centros Espí ritas do Rio de Janeiro e de oútros Estados, 

(na enta o Capital do Brasil), resúltando desse encontro o 

programa únificacionista Bases de Organizaça o Espí rita, no dia 

1 de oútúbro de 1904, qúe núm processo de aperfeiçoamento 

na pra tica floresceú o Pacto A úreo 05/10/1949 e finalmente 

resúltoú na madúreza do atúal Conselho Federativo Nacional. 

Foi ainda no dia 4 daqúele me s e ano qúe a FEB promoveú a 

comemoraça o do 1.º Centena rio de Nascimento de Allan 

Kardec. 

O seú tipo fí sico nos e  retratado pelo brilhante confrade 

jornalista, escritor e tradútor, Francisco Klors Wernec (hoje na 

espiritúalidade) em carta qúe nos envioú, em 28 de maio de 

1973: Eú ainda na o era espí rita e me achava longe de o ser 

qúando me encontrava na rúa com úm senhor alto, claro, calvo 

e de grandes bigodes, o qúal, mais tarde, vim a saber qúe se 

tratava de Leopoldo Cirne, de saúdosa memo ria. 



As súas tradúço es de “No Invisí vel” e “Cristianismo e 

Espiritismo” do grande Le on Denis, veem tendo as súas 

reediço es assegúradas pelo Departamento Editorial da FEB, 

Wantúil de Freitas considera Leopoldo Cirne como úm dos 

grandes pensadores do movimento Espí rita do Paí s, sendo 

mesmo cognominado – O Le on Denis Brasileiro. 

A súa desencarnaça o ocorreú no Rio de Janeiro – RJ, no dia 31 

de júlho de 1941. Ja  no me s segúinte, a Revista Reformador, 

o rga o oficial da Federaça o Espí rita Brasileira, trazia em súas 

pa ginas aqúele acontecimento, e das qúais extraí mos os 

segúintes dizeres: 

(...) Tendo ainda, a serviço da intelige ncia e do coraça o, cújos 

dotes se consorciavam admiravelmente, o dom, precioso para 

úm expositor de doútrina, de úma palavra fa cil, correntia, 

eloqúente por vezes e sempre clara e tocante, ele se afirmoú, 

presidindo a Federaça o, exí mio pregador e instrútor nota vel, a 

cúja penetraça o mental nenhúm embaraço insúpera vel 

oferecia qúalqúer ponto da mate ria qúe versava, por mais 

obscúro e intrincado qúe fosse. 

(...) Por oútro lado, em Leopoldo Cirne, teve o Espiritismo úm 

escritor de múito merecimento. De pendor inge núo para o 

jornalismo, manejando a pena com invúlgar destreza, sabendo 

exprimir em estilo correto os pensamentos e desenvolver com 

clareza súas ideias e com apúrada lo gica na argúmentaça o, o 

Reformador gúarda, em súas coleço es, enorme se rie de seús 

excelentes artigos, mesmo nota veis múitos, assim como 

estúdos amplos e aprofúndados das mais importantes qúesto es 

doútrina rias e de assúntos filoso ficos em geral. 

(...) Por isso e porqúe sabemos qúe nada ocorre a  revelia da Lei 

Divina, qúe túdo tem a súa raza o de ser providencial, e, 

portanto, jústa, na o lhe lamentamos a partida, como o farí amos 

se a encara ssemos do ponto de vista estritamente húmano, 

sena o qúe com ele congratúlamos, por se lhe haverem aberto 



as portas do ca rcere da carne, para lhe ser dado, conforme 

certamente ocorreú, comparecer diante do Mestre Divino, a 

dizer-lhe: aqúi esta , Senhor, o teú servo cúmpriú o qúe lhe 

ordenaste, dispo e dele como aproúver a túa sabedoria e a túa 

miserico rdia. 

Fonte: Grupo de Estudos Avançados Espíritas (GEAE) 
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